
Zélia admite que ainda não 
tem estratégia para 
Além do parâmetro já anuncia-

do para a negociação da dívida ex-
terna (limitar pagamentos a US$ 5 
bilhões , metade das remessas do 
governo Sarney, em 1989), ainda 
não há uma posição brasileira glo-
bal. Foi o que garantiu ontem a mi-
nistra da Economia, Zélia Cardoso 
de Mello, a presidentes de entida-
des de crédito e bancos privados es-
trangeiros recebidos em audiên-
cias isoladas. 

Zélia afirmou ao presidente do 
Manufactures Hanover Trust Cor-
poration, Thomas Johnson, ao vice-
presidente da corretora Salomon 
Brothers em Nova Iorque, Allais-
tair Tedford, e ao vice-presidente 
executivo do Bank of America, Pe-
ter Mcpherson, que não haverá ne-
nhum esforço de renegociação da 
dívida externa durante sua estada 
em Montreal, no Canadá, na próxi-
ma semana. "A intenção não é ini-
ciar negociações concretas nesta 
viagem", disse a ministra. ``Mes-
mo porque o Governo indicará, pos-
teriormente, os negociadores da 
dívida". 

Detalhes 
A ministra não chegou a entrar 

em detalhes sobre o processo de re- 

negociação nas audiências concedi-
das ontem. Apenas reafirmou a 
seus interlocutores a disposição de 
o Governo primeiro definir um pla-
no de ajuste interno da economia e 
implementá-lo, para depois iniciar 
o processo de renegociação da dívi-
da externa. O entendimento da 
equipe econômica é de que somente 
a partir de meados de abril é que se 
terá uma idéia mais concreta dos 
efeitos do plano de estabilização, o 
que permitirá, então, iniciar o pro-
cesso de renegociação da dívida. 

Sobre seu discurso na assem-
bléia anual do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), na 
próxima segunda-feira, Zélia Car-
doso de Mello informou que ele te-
rá um enfoque apenas descritivo. A 
intenção é apresentar a versão ofi-
cial do plano de estabilização à co-
munidade financeira internacio-
nal. "Até o momento, tudo que se 
conhece do plano no exterior foi di-
to através da imprensa", pondera a 
ministra. 

A ministra da Economia tam-
bém recebeu ontem o vice-
presidente da General Motors no 
Brasil, André Beer. O encontro ser-...  

viu para que o representante da 
GM fizesse considerações sobre os 
reflexos do plano de estabilização 
na indústria automobilística 
nacional. 

Compromisso 

André Beer reafirmou o com-
promisso já assumido pela Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea) 
de não promover o desemprego no 
setor, colaborando para o sucesso 
do plano de estabilização. Ele disse 
à ministra que, de fato, caberá ao 
Governo determinar o momento 
exato da abertura da torneira (alu-
são à metáfora usada pelo presi-
dente Collor, que comparou o plano 
a uma represa e entrada de cruzei-
ros na economia a um sistema de 
irrigação onde caberia ao governo 
abrir a torneira) e que o setor sabe-
rá esperar por isso, pois a decreta-
ção de férias coletivas já foi feita. 

O vice-presidente da GM foi in-
formado que o Governo estuda a 
possibilidade de ampliar o prazo 
para vendas de veículos, que hoje 
está limitada em quatro meses. A 
opção seria ampliar esse prazo pa-
ra 12 ou 24 meses. 


